
              

 

Técnico em Citopatologia – Ficha Técnica 
 

O que fazem?  

As Técnicas e Técnicos em Citopatologia, também conhecidas(os) como Citotécnicas e 

Citotécnicos, são responsáveis pela triagem inicial das amostras de material 

citopatológico, preparadas pelo método de Papanicolaou, popularmente chamado de 

exame preventivo de colo de útero. A partir do laudo técnico que emitem, orientam o 

diagnóstico e permitem que o médico consiga dar mais atenção aos casos que 

precisam de intervenção, em geral 10 a 30% do total de amostras. 

Graças à sua atuação, que reduz o fluxo de lâminas que chegam ao médico para serem 

analisadas, torna-se possível a realização dos programas de rastreamento populacional 

em larga escala. 

O rastreamento é um processo de busca e identificação de pessoas aparentemente 

saudáveis, mas que podem apresentar maior risco de desenvolver uma determinada 

doença. É o principal método de diagnóstico de casos e prevenção de mortes pelo 

câncer de colo do útero, pois permitem a identificação precoce de alterações das células 

para que o tratamento possa ocorrer tão logo possível, o que é essencial para conseguir 

um alto índice de cura.  

Pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) estas(es) profissionais analisam o 

material biológico de pacientes, recebendo suas amostras e as preparando conforme 

protocolos técnicos específicos. Também operam, checam e calibram os equipamentos 

de análises e de suporte, trabalhando sempre de acordo com as normas de qualidade, 

biossegurança e boas práticas em laboratórios de saúde, o que é essencial, tendo em 

vista que em algumas das suas atividades poderão sofrer exposição a materiais tóxicos 

e de risco biológico.  

Além das atribuições já elencadas, a(o) Técnica e Técnico em Citopatologia está 

habilitada(o) para outras mais: colaboram na investigação e implantação de novas 

tecnologias; executam, sob a supervisão do profissional responsável de nível superior 

(biomédicos, farmacêuticos e médicos), atividades padronizadas de laboratório 

referentes aos exames microscópicos em sua área técnica;  participam de campanhas 

educativas e incentivam as atividades comunitárias na Atenção Primária, promovem a 

integração entre a equipe de saúde e a comunidade e a comunicação com a sua equipe 

e com os responsáveis técnicos.   

Fontes: Teixeira, Porto e Souza (2012), Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do 

Câncer do Colo do Útero - INCA, Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos (2023).  

 

https://www.scielo.br/j/physis/a/GvTXdT6whLjDvvLhGHhnZVG/?format=pdf&lang=pt


Como se tornar uma(um) Técnica(o) em Citopatologia?  

O Ministério do Trabalho e Emprego afirma que para atuar como Técnica(o) em 

Citopatologia no Brasil é necessário a realização de um curso técnico profissionalizante 

oferecido por instituições de formação profissional ou escola técnica.    

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) reforça esta ideia, e afirma que o curso 

técnico profissionalizante deverá durar, em média, um ano e meio, e ter no mínimo 1200 

horas de duração voltadas à educação profissional. Outro elemento importante na 

formação destas técnicas e técnicos é a realização do estágio curricular obrigatório, 

que está também previsto na Resolução nº 6, de 20 de setembro de 2012, do Ministério 

da Educação, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio.  

Após a realização da sua formação profissional básica, é possível buscar 

aperfeiçoamento técnico cursando especialização técnica em áreas como 

Imunocitopatologia e Biologia Molecular Aplicada à Citopatologia.  

Fontes: Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2023) e Resolução nº 6/2012 – 

Ministério da Educação.  

  

Onde podem atuar?  

Devido à especificidade do trabalho realizado por estas(es) profissionais, sua atuação 

fica de certa forma restrita a ambientes fechados como clínicas, hospitais e laboratórios 

de Citopatologia.  

Fontes: Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2023) e Podcast Técnicos do Cuidar: 

Técnico em Citopatologia (EPSJV/Fiocruz). 

 

Quais são as principais normas que regulam o seu exercício profissional?  

A atuação profissional na área técnica de Citopatologia tem como um marco importante 

a descrição apresentada pelo Ministério do Trabalho e Emprego na Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO), em que são indicadas a descrição sumária, a formação 

e experiência demandadas para a atuação profissional, as condições gerais para o 

exercício profissional como Técnica e Técnico em Citopatologia e uma lista com as 

principais atividades que caracterizam sua atuação. Seu código na CBO é o 3242-15 - 

Citotécnico.  

Como esta profissão não tem nenhuma regulamentação, não existe documento legal 

que determine a sua vinculação obrigatória a nenhum conselho profissional, seja ele 

relacionado a qualquer categoria.   

Um documento importante para orientar as demandas quanto à qualificação das 

técnicas e os técnicos e sua contratação pelos laboratórios de Citopatologia é a Portaria 

do Ministério da Saúde nº 3.388/2013, que redefiniu as bases para a Qualificação 

Nacional em Citopatologia na Prevenção do Câncer do Colo do Útero, no âmbito da Rede 

de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas. Esta publicação ficou 

conhecida como QualiCito.  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11663-rceb006-12-pdf&category_slug=setembro-2012-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11663-rceb006-12-pdf&category_slug=setembro-2012-pdf&Itemid=30192
https://podcasters.spotify.com/pod/show/epsjv-fiocruz/episodes/Tcnicos-do-Cuidar-Tcnico-em-Citopatologia-e28olnc/a-aaa4ofi
https://podcasters.spotify.com/pod/show/epsjv-fiocruz/episodes/Tcnicos-do-Cuidar-Tcnico-em-Citopatologia-e28olnc/a-aaa4ofi


Fontes: Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e Portaria nº 3.388/2013 - 

Ministério da Saúde.  

 

Quantas(os) são?  

Segundo dados de janeiro de 2023, obtidos no Cadastro Nacional de Estabelecimentos 

de Saúde (CNES), há apenas 221 trabalhadoras(es) inseridas por um único vínculo de 

trabalho nos 392 vínculos existentes nos serviços públicos e privados de saúde, 

identificados pelo código 3242-15 - Citotécnico.  

Já de acordo com os dados apresentados pelo Monitor de Profissões, da Associação 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), a partir de dados do Cadastro Nacional 

de Atividades Econômicas (CNAE), do IBGE, é indicada a existência, no ano de 2019 

(data da última atualização), de 178 vínculos profissionais relacionados ao trabalho 

técnico em citopatologia. Estes vínculos são distribuídos, principalmente entre as 

seguintes áreas: 157 alocados na área de Saúde Humana e Serviços Sociais, um na área 

da Educação, 11 na área de Administração Pública, Defesa e Seguridade Social, e sete 

na área de Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas.  

Importante ressaltar o grande perfil de atuação feminina na área. Ainda segundo o 

Monitor de Profissões, 81% (145) dos vínculos são ocupados por mulheres, enquanto 

os homens ocupam apenas 19% (33) destes vínculos.  

Fontes: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), Associação 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e Cadastro Nacional de Atividades 

Econômicas (CNAE).  

 

 

Entidades representativas  

Embora as Técnicas e Técnicos em Citopatologia não possuam nenhuma lei que 

regulamente sua profissão, e nenhuma instância reguladora destas atividades no país, 

é extremamente importante ressaltar a necessidade dessas trabalhadoras e 

trabalhadores conseguirem se organizar para construir entidades de representação que 

seja composta pelos seus próprios pares profissionais, a fim de lutar por melhores 

condições de trabalho e pelo fortalecimento do seu grupo profissional.  

A Associação Nacional de Citotecnologia vem a ser uma entidade que tem como foco 

fortalecer a formação e o trabalho no país, buscando congregar todas as regiões, de 

forma a ouvi-las(os) e buscar meios de construir propostas e iniciativas que favoreçam 

a categoria em diversas instâncias, na qual essas trabalhadoras e trabalhadores podem 

se associar.  

Fonte: Associação Nacional de Citotecnologia (Anacito).  

 

 

Elaboração 

https://www.as.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2016/08/Portaria-3388-2013-qualicito.pdf
https://www.as.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2016/08/Portaria-3388-2013-qualicito.pdf
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